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INTRODUÇÃO: A ostomia é uma intervenção cirúrgica que permite criar uma comunicação entre o órgão interno e o externo, com a finalidade de eliminar os dejetos do organismo. A nova abertura que se cria com o externo, chama-se ostoma. A ileostomia drena, constantemente, o conteúdo líquido intestinal, bastante irritativo a mucosa peri estoma. Sua drenagem bastante fluidificada caracteriza dessa forma devido a não absorção de líquidos, e com a ileostomia, a mesma é suspensa e deve ser localizada onde o paciente possa visualizá-la, propiciando o autocuidado. A colostomia é um tipo de ostomia intestinal que faz a comunicação do cólon com o exterior, também através do ostoma, no qual é acoplado a bolsa coletora no abdômen para a coleta das fezes. OBJETIVO: Identificar as necessidades humanas básicas afetadas, elaborar diagnósticos de enfermagem, traçar plano assistencial e adquirir conhecimentos sobre a reconstrução do trânsito intestinal e melhorar nos cuidados de enfermagem. METODOLOGIA: Discorre de uma pesquisa qualitativa descritiva, relato de experiência do tipo estudo de caso com uma paciente de 68 anos de idade. Os dados foram coletados no dia 25 de setembro de 2018, na Fundação Santa Casa do Pará. Para identificação do diagnóstico de enfermagem adotou-se o livro North American Nursing Diagnosis Association (NANDA). RESULTADOS/DISCUSSÃO: Utilizando o histórico de enfermagem e realizando o exame físico na paciente foi possível identificar as Necessidades Humanas Básicas (NHB) afetadas e fazer os diagnósticos e as intervenções de enfermagem. Entre os diagnósticos de enfermagem elaborados, destacamos: Ansiedade, Integridade tissular prejudicada, risco de infecção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir do estudo realizado foi possível compreender a importância de um cuidado em saúde qualificado às pessoas portadoras de colostomia e/ou ileostomia, em decorrência das transformações que ocorrem, não apenas no aspecto físico, mas também psicológico, social e espiritual. A realização disso muda totalmente a vida da pessoa que passa por  este  procedimento,  e  em  consequência,  a dos  familiares, é importante que o enfermeiro tenha conhecimento sobre o assunto para conseguir ter os cuidados necessários e prestar seus cuidados ao paciente e seu familiares, e é preciso considerar que o conhecimento recebido pelo enfermeiro no curso de graduação e/ou na prática profissional possibilita o desenvolvimento de ações com o objetivo de empreender esforços para a melhoria da qualidade de vida desses pacientes, bem como capacita os profissionais envolvidos na assistência para o desempenho de ações baseadas no conhecimento científico, tendo como pano de fundo a assistência especializada e sistematizada. 


Descritores: Reconstrução intestinal, bolsa, ileostomia, colostomia.
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